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ESCO L A DE  
ATIVIDADES 
CRIATIVAS



RECORTE / LENTE 
MOMENTO PRESENTE

CRIATIVIDADE,  
INOVAÇÃO, LIDERANÇA, 
EMPREENDEDORISMO, 

VIDA E INSPIRAÇÃO

METODOLOGIA 
EDUCAÇÃO + ENTRETENIMENTO







S C H O L É  É  U M A  I N I C I AT I VA  R E S P O N S ÁV E L   

P O R  AT E N D E R  I N ST I T U I Ç Õ E S  Q U E  B U S Q U E M  A LT E R N AT I VA S  D E  

A P R E N D I Z A G E M  S E N S Í V E I S ,  C O N T E M P O RÂ N E A S  E  C R I AT I VA S .
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1. PARADIGMAS / EMPATIA

2. PRESENÇA ATIVA



TAMO JUNTO?



ERA DA COM PLEXIDADE 
& REF L EXÕ ES S O BRE  

O  FU T U RO  DA  E DU CAÇ ÃO



o que é  educação?



educação  
=  

preparação para vida

aux i l iar  no desenvolv imento  
de ind iv íduos mais consc ientes e  

conectados com o mundo que v ivem.



ap render  a  conviver   
e  se  desenvolver   

em u m s istema social



que sistema social   
é  esse que nós habitamos?



~  p r e â m b u l o  ~
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teoria  de  sistema s
F R I T J O F  C A P R A



A  S T U D Y  O F  H I S T O R Y

A r n o l d  T o y n b e e

a n a l i s a  e m  1 2  v o l u m e s  
a  h i s t ó r i a  d e  2 6  c i v i l i z a ç õ e s



gênese  
crescimen t o 

colapso 
desintegraç ão

todas as c iv i l i zações se organizam em s istemas soc ia is

mesma estrutura bás ica

que passam por  processos c íc l icos semelhantes



ascensão e queda das c iv i l i zações



gênese  

uma massa cr í t ica ,   

começa a cr iar  uma d inâmica na estrutura soc ia l  

desestab i l i zando o s istema v igente .  

cons iste no estado de trans ição

de uma condição  está tica  

para a  at ividade d i nâmica.



apogeu 

massa cr í t ica at inge um estado de expansão 

formando um novo s istema

fu ncionamen to  pleno  

suce sso do  sist ema



a sociedade busca padrões e  e struturas tão r ígidas  

para manutenção do modelo  cultural,   

que perde a capac idade de adaptar-se .

o  que inev i tave lmente leva ao  

desencadeamento de um co lapso e à  ruptura soc ia l .



um e lemento essenc ia l  nesse co lapso cu l tura l  é

é a  perda de f lex ibi l idade.



auge do nosso sist ema ocidental
i n d u s t r i a l i z a ç ã o



per íodo de surg imento do modelo de
e d u c a ç ã o  m a s s i v a



aonde estamos?



Toynbee pro jeta as c iv i l i zações ex istentes ao f ina l  da Segunda Guerra Mundia l   

-  oc identa l  cr istã ,  or ienta l  marx ista ,  s ino- japonesa ,  is lâmica e h indu -  

e  chega a uma conc lusão :

a civi l ização ocidental  c r istã  é  a   

única ai nda viva ma s  em  c rise  e   

possivel mente já  no s eu de c l ínio.





momen to de trans fo rmação cul t ural  

de  colapso da s  es trut ura s vig e n t e s



r e s s i g n i f i c a ç ã o



entre as pecul iar idades dessa 
transformação soc ia l  atua l

de stacaria  2  element os  f u ndame nt ais



a  forma  como nos conectamos

1



D i a g r a m a  d e  r e d e s  -  P a u l  B a r a m

D I F E R E N Ç A :  F O R M A  C O M O  F A Z E M O S  C O N E X Õ E S



a tendência  
exponencial



TEMPO

EVOLUÇÃO 
TECNOLÓGICA

REVOLUÇÃO 
DIGITAL

REVOLUÇÃO 
AGRÍCOLA

REVOLUÇÃO 
INDUSTRIAL











a transição  
em velocidade exponencial   

é  inevitável



1937   
  75 anos

2011  
   15 anos

2030  
    2 anos

Stuart L. Hart; Cornell University 
Fonte: Capitalismo na Encruzilhada



2

era mais  humana 
resgate  de  valores  mais  hu mano s





p o t e n c i a l i d a d e s  d o s  i n d i v í d u o s

olhar  para o desenvo lv imento das

auxi l iar  as pessoas a desenvo lverem  
suas habi l idades 

e t raba lharem na sua potênc ia  







https://www.ted.com/talks/sir_ken_robinson_bring_on_the_revolution?language=pt-br











https://www.youtube.com/watch?v=M2pRR_w-5Uk&t=173s

TED KEN ROBINSON



de senvolver  a  capacidade cr iat iva
através da mente, corpo, sentimentos.



"A  v ida no século  XX I  é  marcada por  grande incerteza .  

Estabe lecer  um objet ivo curr icu lar  comum para desenvolv imento de 

competênc ias cr iat ivas de cr ianças é uma forma de a judar  a  preparar  

esses estudantes para o futuro incerto . "

Ronald Beghetto



“Na medida em que o pr inc ipa l  objet ivo da educação é a  or ientação 

do comportamento de cr ianças em idade esco lar ,   

para então prepará- las para o futuro ,   

desenvo lver  e  exerc i tar  a  imaginação dever ia  ser   

uma das pr inc ipa is  forças presentes para at ing i r  esse objet ivo . "

Lev Vygotsky  
psicó logo russo 





como estamos estimulando o  
de s envolvimento da nossa  

capacidade cr i at i va?



lembre-se:  

cria tividade não é  talento.

é  um ski l l  que todos nós  
podemos exercitar  e  desenvolver!





a f lex ib i l idade cognit iva está re lac ionada com  

a intel igência  f luida,   

o  raciocínio  f luido  

e  a  capacidade para resolver  um problema  

de  forma fáci l  e  ef ic iente.



aux i l iar  a  desenvo lver  essa 
c a p a c i d a d e  c o g n i t i v a  f l e x í v e l



d e s e n v o l v e r  a  c a p a c i d a d e   
d e  a d a p t a ç ã o



o nosso desenvolv imento 
estará muito re lac ionado com esse 

a p r e n d e r  e  d e s a p r e n d e r

~ c o n s t a n t e ~

r e a p r e n d e r



T O T A L M E N T E  R E L A C I O N A D A S

c o m  o  f u t u r o  d a  e d u c a ç ã o  
d a  a p r e n d i z a g e m

e s s a s  2  h a b i l i d a d e s



i sso tem a ver  com

e d u c a ç ã o  q u e  p r e p a r a  p a r a  v i d a

para u m c enário  de  transformação 

para se  adaptar  à  sistemas que não são estáticos



c r i a r  n o v a s  r e a l i d a d e s
ind iv íduos preparados para 



c r i a r  c e n á r i o s  u t ó p i c o s
n ã o  d i s t ó p i c o s



n ó s  s o m o s  e s s a   
n o v a  m a s s a  c r í t i c a

e te mos a  opo r tunidade de cr iar   
esses novo s  c e nários



mu d a n ç a  d e  
m i n d  s e t



C O N T R O L E

S I S T E M A S  C O M P L E X O S
vs.



LIDERANÇA NA ERA DA COMPLEXIDADE
Margaret Wheatley e Debbie Frieze



n o s s o  p a p e l  e n q u a n t o  e d u c a d o r  

t a m b é m  é  u m  p a p e l  d e  l i d e r a n ç a .



"Liderança heróica se baseia na ilusão de que alguém pode estar no controle. 
No entanto, vivemos num mundo de sistemas complexos cuja própria existência  
significa que eles são inerentemente incontroláveis."

Margaret Wheatley e Debbie Frieze



LÍDER-HERÓI 
X 

LÍDER-FACILITADOR

By Manifesto 55



"Estes líderes-anfitriões são sinceros o suficiente para admitir que não sabem o que fazer;  

eles percebem que é pura tolice confiar apenas neles mesmos para obter respostas.  

Mas também sabem que podem confiar na criatividade e compromisso de outras pessoas 

para realizar o trabalho. Eles sabem que outras pessoas, não importa onde estejam na 

hierarquia organizacional, pode ser tão diligentes, motivadas e criativas quanto o líder, dado 

o convite certo."

Margaret Wheatley e Debbie Frieze



LÍDER-HERÓI LÍDER-FACILITADOR

Os líderes têm as respostas. 
Eles sabem o que fazer.

As pessoas fazem o que lhes é dito. 
Elas só tem que receber bons  
planos e instruções.

Alto risco exige alto controle. 
Quando as situações se tornam  
mais complexas e desafiadoras,  
o poder precisa ser deslocado  
para o topo (com líderes que sabem  
o que fazer).

Proporcionam condições e bons  
processos de grupo para as pessoas  
trabalharem juntas.

Insistem que as pessoas e o sistema  
aprendam com a experiência.

Oferecem apoio inequívoco - pessoas  
sabem que o líder está ali para elas.

Contem a burocracia, criando oásis  
(espaços seguros) para inovar.

Espelham para as pessoas regularmente 
como eles estão se saindo, o que estão 
conquistando, o quanto progrediram  
na jornadaBy Manifesto 55
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coercitivo
direcionador

autoritário afetivo
instrutor

democrático
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" e s t i l o  d e  l i d e r a n ç a  é  u m a  f e r r a m e n t a ,  

n ã o  u m  t r a ç o  d e  p e r s o n a l i d a d e "



d e s c e n t r a l i z a ç ã o

e x p e r i e n c e  l e a r n i n g

g a m i f i c a t i o n

t e c n o l o g i a

p e r s o n a l i z a ç ã o

ex istem d iversas metodolog ias 
para t raba lhar  processos de aprendizagem



A NOVA FORMA

não  e xist e
ser ia  apenas t i rar  de uma ca ix inha ant iga 

e co locar  em uma ca ix inha nova .



e o que estamos fa lando é justamente

não colocar  em caixi nha s

ex istem d iversas poss ib i l idades ,  todas são vá l idas

f luide z  do  sist ema



somos ind iv íduos d i ferentes
cada um tem uma forma de processar

resp e itar  e  celebrar  a  diversidade



estamos falando sobre  pessoas 
<3



Estamos TODOS no papel de aprendizes.

Estamos TODOS no papel de educadores.



assuma seu papel  de  aprendiz  : )



“Insanidade é continuar 
fazendo sempre a mesma coisa 
e esperar resultados diferentes” 

Albert Einstein



NÓS SOMOS AUTORES  
DOS CENÁRIOS QUE  

QUEREMOS VER NO MUNDO



c a p a c i d a d e  d e

REALIZAÇÃO



VAI LÁ 
E FAZ



o b r i g a d a  : )

m i @ p e r e s t r o i k a . c o m . b r



o b r i g a d a  : )

m i @ p e r e s t r o i k a . c o m . b r


